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O contínuo crescimento da construção ci-
vil brasileira, tanto no setor imobiliário como no 
industrial, tem gerado um aumento exponencial 
da demanda por profissionais de nível técnico e 
superior, principalmente de engenharia. Uma si-
tuação que requer atenção especial das escolas e 
dos empresários, que precisam trabalhar de forma 
conjunta para acelerar a formação de novos pro-
fissionais e evitar a descontinuidade no processo 
de desenvolvimento de uma indústria que tem alta 
representatividade no PIB brasileiro. A construção 
metálica já sofre com esse problema há algum 
tempo. Não é recente a deficiência na formação de 
especialistas nesse setor, provocada pelo pequeno 
espaço do aço nas grades curriculares dos cursos 
de engenharia das universidades brasileiras. Esta 
edição traz uma matéria especial sobre o assunto, 
com a participação de docentes, representantes da 
indústria e de entidades que congregam os pro-
fissionais de engenharia, fazendo uma análise da 
situação atual e do que precisa e deve ser feito para 
vencer esse desafio.

Em entrevista na Sala Vip destacamos as preo-
cupações e reivindicações do setor quanto à entra-
da indiscriminada de produtos no país, e que co-
loca em risco a competitividade da indústria local. 
Esta edição mostra também novidades no conte-
údo editorial. A seção Projetos em Desenvolvimento 
trará reportagens sobre projetos ainda na “pran-
cheta” em que o aço é o protagonista. Diferente da 
seção Aço em Evidência, que traz obras já realizadas 
ou em execução. O Museu do Aço, idealizado pelo 
INDA e projetado pelo escritório FGMF de São 
Paulo, e o Centro de Pesquisas Schlumberger, pro-
jetado pela Zanettini Arquitetura, são os principais 
destaques dessas duas seções, respectivamente.

Outra novidade é a seção Livros e Aço, que passa 
a ser fixa, trazendo resenhas e sinopses das últimas 
publicações sobre sistemas construtivos em aço.

Boa leitura!
Luiz Carlos Caggiano Santos

Presidente da ABCEM

Novos tempos, 
mais desafios...
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SalaVip

O atual presidente da ABCEM e 

vice-presidente da BRAFER, Luiz 

Carlos Caggiano Santos, fala das 

ações que a nova diretoria da 

entidade está colocando em curso. 

A mais urgente delas é levar ao 

Governo Federal uma proposta de 

criação de mecanismos de controle 

de qualidade e procedência dos 

produtos importados que ganham 

cada vez mais espaço no mercado 

brasileiro por conta dos baixos 

preços. Segundo Caggiano, há uma 

razão para as empresas brasileiras 

estarem preocupadas com o cenário 

que começa a surgir: as atuais 

condições em que as empresas 

estrangeiras fazem negócios no  

País geram concorrência desleal 

e é preciso estabelecer regras 

comerciais e técnicas que garantam 

condições justas de competição para 

as empresas nacionais. A forma 

como a entidade está lidando com 

o problema você acompanha na 

entrevista a seguir.

Luiz Carlos Caggiano Santos

Caggiano – A maioria dos empresários 

do setor está preocupada com a alta car-

ga tributária incidente sobre seus pro-

dutos e mão de obra, principalmente se 

comparados aos produtos importados, 

que muitas vezes recebem até isenções 

que os produtos brasileiros não têm. 

Desde a retirada do minério, passando 

pelo transporte, o processo de siderurgia 

etc, há a incidência de tributos em cas-

cata, sem contar os encargos trabalhistas 

que empresários brasileiros pagam e os 

estrangeiros, muitas vezes, não.

Caggiano – Há notícias de que algumas 

empresas receberam isenção de ICMS 

(Imposto sobre Mercadorias e Servi-

ços). Vamos questionar isso junto ao 

Governo, já que as empresas nacionais 

não têm isenções sequer para negociar 

entre estados. Uma empresa do Para-

ná, por exemplo, deve pagar o ICMS se 

realiza negócios com um cliente do Rio 

de Janeiro. Por que empresas da China, 

da Turquia e da Índia não pagam? Que-

remos esclarecer todas essas políticas e 

propor alternativas mais justas. 

Caggiano – Não exatamente. É preciso 

deixar claro que os benefícios aos tra-

balhadores são conquistas importantes 

para o equilíbrio da sociedade e todos 

os empresários do mercado interno res-

peitam e, muitas vezes, até criam novos 

benefícios. Estamos perdendo competi-

tividade por conta de desigualdade de 

condições e nossa reivindicação como 

entidade é criar condições justas para 

todas as empresas.

Com a mudança 

do Governo 

Federal, quais 

seriam as 

reivindicações 

institucionais 

das empresas 

do setor de 

construção 

metálica? 

Que isenções 

essas empresas 

estariam 

recebendo?

Ao encarecer 

o produto 

nacional, as leis 

trabalhistas 

atuais fazem 

as empresas 

perderem 

competitividade?
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Estamos falando 

de concorrência 

desleal entre 

as empresas 

nacionais e 

estrangeiras?

Mas, seguindo 

princípios de 

responsabilidade 

social, o 

mercado poderia 

escolher não 

realizar negócios 

com essas 

empresas?

A falta de 

barreiras 

técnicas e 

inspeções para 

os produtos 

importados 

também 

seria uma 

preocupação da 

associação? 

Existe alguma 

ação específica 

da ABCEM 

para resolver 

equilibrar as 

condições de 

competição 

entre as 

empresas 

nacionais e as 

estrangeiras?

Caggiano – De certa forma é, sim, 

uma concorrência desleal. Sabe-se que 

as empresas estrangeiras muitas vezes 

conseguem preços baixos por não pa-

garem quaisquer benefícios sociais aos 

trabalhadores em seus locais de origem 

e ainda recebem facilidades tributárias 

do governo brasileiro.

Caggiano – De fato não é socialmente 

responsável ou mesmo ético adquirir 

produtos de empresas que não têm a 

menor preocupação com qualidade 

de vida de seus trabalhadores, mesmo 

sendo estrangeiras. Muitas vezes não 

se sabe quais são essas empresas, por 

não haver mecanismos de verificação, 

como certificações e selos, semelhan-

tes aos que temos para controlar ques-

tões de impacto ambiental.

Caggiano – Há uma grande quantida-

de de produtos importados entrando 

no País sem uma regulamentação apro-

priada, sem certificações de qualidade e 

sem responsáveis técnicos. E isso não 

é um problema apenas em termos co-

merciais. Produtos de preço muito bai-

xo podem ter qualidade comprometida 

e isso tende a gerar problemas de se-

gurança em obras de grande importân-

cia. Por isso esse tema está na pauta da 

ABCEM. Queremos criar maneiras de 

competir em pé de igualdade.

Caggiano – A ABCEM está levando 

ao Governo Federal um documento de 

reivindicações para ajustes tributários e 

ainda uma proposta de criação de me-

canismos de controle de qualidade dos 

produtos importados, que nem sem-

pre obedecem as normas brasileiras ou 

possuem qualquer certificação. Redigi-

mos um documento que sugere as ade-

quações necessárias à norma brasileira 

ou às normas internacionalmente reco-

nhecidas, e a exigência de um técnico 

responsável. É preciso que os clientes 

tenham a quem recorrer na ocorrência 

de problemas técnicos com produtos 

importados, assim como sabem quan-

do compram produtos nacionais.

A ABCEM está levando ao Governo 
Federal uma proposta para criação 
de mecanismos no controle de 
qualidade dos produtos importados, 
sugerindo inclusive a exigência de 
um responsável técnico.

k
a

ri
n

a
 s

im
õ

es
/s

a
n

se
i p

ro
je

to
s



8 Construção Metálica

SalaVip

Caggiano – Estou certo de que seremos 

ouvidos e teremos conquistas positivas. 

Precisamos mostrar ao Governo que 

nossa entidade representa uma fatia im-

portante do setor da construção metáli-

ca, que por sua vez, é um núcleo funda-

mental para a construção civil. Somente 

os nossos associados fabricantes de 

estruturas geram juntos mais de 18 mil 

empregos diretos, sem contar as siderur-

gias, os fabricantes de telhas, galvaniza-

ção, entre outros segmentos. E estamos 

em crescimento; em 2011 esperamos 

um crescimento da ordem de 20%. Isso 

deverá ser levado em conta nas negocia-

ções com o Governo Federal.

Caggiano – Não só preparadas como 

várias já estão atendendo a essas de-

mandas, principalmente em obras de 

infraestrutura. A maioria das empresas 

nacionais está com cerca de 70% de sua 

capacidade dedicada à produção de es-

trutura para pontes, portos e aeroportos. 

Esse número é mais que um sinal de re-

tomada se comparado ao do ano passa-

do que era de apenas 40%. Para o Minha 

Casa, Minha Vida, ainda não existem 

muitas empresas envolvidas devido às 

características das obras, mas quem in-

vestir nesse nicho, certamente terá bons 

resultados devido aos grandes volumes. 

Outro segmento que vem causando mui-

to entusiasmo é a exploração do pré-sal. 

Embora tenhamos poucos associados no 

setor de offshore, sabemos que muitas 

empresas estão se movimentando para 

ter participação nesses negócios.

Caggiano – Uma associação se torna 

mais forte se seus membros são nume-

rosos, claro. Para ampliar ainda mais 

nossa atuação como entidade, além das 

negociações junto às autoridades, temos 

uma série de ações como os cursos, pa-

lestras, eventos como o Prêmio ABCEM 

e o Construmetal, que crescem 

a cada edição. E todas essas atividades 

serão mantidas e melhoradas para con-

quistarmos novos associados. Outra 

ação em que estamos investindo é a ca-

pacitação e a produção de conhecimento 

entre professores de nível superior e téc-

nico voltados para o ensino de projeto e 

cálculo de estruturas metálicas nas esco-

las de engenharia e arquitetura em todo 

o Brasil. Se queremos que o aço cresça 

no cenário da construção civil brasileira, 

precisamos investir na base. 

Produtos de 
preço muito 
baixo tendem 
a ter qualidade 
comprometida  
e isso pode gerar 
problemas de 
segurança em 
obras de grande 
importância.

Em 2011 esperamos um 
crescimento da ordem de 20%. 
Isso deverá ser levado em 
conta nas negociações com 
o Governo Federal.

E como o senhor 

espera que essas 

reivindicações 

sejam recebidas?

Por falar em 

crescimento, 

as empresas 

brasileiras estão 

preparadas 

para atender a 

demandas geradas 

pelo Programa 

de Aceleração do 

Crescimento e o 

programa Minha 

Casa, Minha Vida, 

entre outros?

Em seu discurso 

de posse, o 

senhor reforçou 

o compromisso 

de sua gestão 

em aumentar a 

representatividade 

da ABCEM. Como 

a nova diretoria 

planeja cumprir 

essa meta?





Engenharia: o desafio das escolas
Principais escolas de engenharia do País revisam currículos, 
investem em formação de professores, laboratórios e programas 
de pesquisa e desenvolvimento, mas, segundo os especialistas, 
o que vai garantir profissionais suficientes para o mercado nos 
próximos anos é a valorização da figura do engenheiro

Reportagem
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Estudo realizado pelo Instituto de Pes-

quisa Econômica Aplicada (IPEA) em 

2010 mostrou que, se a economia apre-

sentar um crescimento médio de 3,5% ao 

ano, o número de profissionais formados 

na área de engenharia não será suficien-

te para atender a demanda da constru-

ção civil já em 2015. Os empresários do 

setor sentem há algum tempo a falta de 

profissionais qualificados. De acordo 

com dados levantados pela Comissão de 

Serviços de Infraestrutura do Senado, em 

2007, apenas 4,2% do total dos univer-

sitários se formaram em Engenharia no 

Brasil, número sete vezes menor ao da 

Coréia do Sul, por exemplo. 

Mas simplesmente aumentar o nú-

mero de vagas nos cursos de engenharia 

por todo o Brasil não é uma solução. Para 

o professor João Alberto Requena, da Fa-

culdade de Engenharia Civil, Arquitetura 

e Urbanismo da Universidade de Cam-

pinas (FEC/Unicamp) é preciso avaliar 

com cuidado a atual situação antes de se 

investir em aumento de vagas. “Há uma 

defasagem entre o tempo de formação do 

engenheiro, que é de cinco anos, e a de-

manda de mercado que surge de forma 

repentina. Para aumentarmos o número 

de vagas, hoje temos de ter certeza de 

que o mercado vai absorver todos esses 

jovens profissionais daqui cinco anos”, 

afirma. Segundo Requena, a economia 

brasileira ainda não tem uma tradição de 

estabilidade e previsão econômica que 

permita às escolas fazer esses planos. 

“O resultado é o que estamos vendo, a 

falta de profissionais no momento, mas 

Para aumentarmos 
o número de vagas 
hoje temos de ter 
certeza de que 
o mercado vai 
absorver todos esses 
jovens profissionais 
daqui cinco anos

João Alberto Requena, 
professor da Faculdade 
de Engenharia Civil, Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade 
de Campinas (FEC/Unicamp) 

já passamos por períodos em que o mer-

cado não absorvia nem a metade dos 

profissionais formados em engenharia e 

que acabavam migrando para outros se-

tores”, lembra.

Valorização social e financeira
Os dados do IPEA apontam ainda 

que a cada 3,5 engenheiros formados no 

Brasil, apenas um exerce formalmente 

a profissão. Por isso, mais do que sim-

plesmente aumentar vagas nos cursos, é 

importante garantir que os profissionais 

formados permaneçam no mercado da 

construção civil, sem evasões para outros 

setores da economia, principalmente o 

mercado financeiro.

Para o professor titular da Escola 

Politécnica da Universidade de São Paulo 

(Poli/USP) Francisco Ferreira Cardoso, a 

maior valorização da profissão é um dos 

fatores que deve contribuir para melho-

rar esse quadro. “Lembra-se do tempo 

em que um engenheiro era um ‘bom par-

tido’? Era um sinal de que a imagem da 

profissão era muito valorizada na socie-

dade”, comenta. “Os países asiáticos for-

mam mais engenheiros porque os jovens 

são atraídos pela profissão que é valori-

zada social e financeiramente”.

E há muito o que ser feito para com-

pensar a falta de oportunidades para os 

profissionais que acabaram abandonan-

do a profissão . “Esse abandono, em um 

primeiro momento, foi representado pela 

migração de engenheiros para outras ati-

vidades profissionais, e depois pela falta 

de interesse do jovem vestibulando em 
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Reportagem

Educação continuada: cursos de extensão 
e pós-graduação oferecidos pelas 

universidades garantem a atualização 
permanente dos profissionais

optar pela carreira de Engenharia Civil no 

vestibular”, analisa Cardoso. “Por isso, 

para haver um aumento consistente de 

profissionais devemos também despertar 

o interesse na profissão pelos jovens e os 

Conselhos de Engenharia devem ter um 

papel fundamental nessas ações”, consi-

dera Cardoso. 

Outra alternativa para sanar a falta 

de profissionais seria a requalificação e 

treinamento de profissionais já forma-

dos. “Alguns engenheiros civis que estão 

fora do mercado por conta de crises an-

teriores se bem treinados podem ajudar 

a compor uma solução mais imediata à 

falta de mão de obra que o mercado vive 

agora”, sugere João Alberto Requena.

Difusores da cultura do Aço
Segundo os especialistas, o Brasil 

tem competência na construção metálica 

em todas as áreas – estudos, projetos de 

arquitetura, projetos de engenharia, for-

necimento de componentes, fabricação 

e montagem, produção de componentes 

complementares das edificações, ma-

nutenção, etc. “O problema é que essa 

competência está na mão de poucos e, 

pior, parte deles atua de forma fragmen-

tada; há pouca integração”, analisa o 

professor Cardoso. 

Para fortalecer e multiplicar esse 

conhecimento, as escolas estão fazendo 

várias modificações em suas grades curri-

culares. Na Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCar), por exemplo, o currículo 

do curso de Engenharia Civil está estrutu-

rado com base em um projeto pedagógico 

que permite ao aluno uma formação bá-

sica de engenharia civil com possibilidade 

de especialização em Engenharia Urbana 

e Engenharia de Sistemas Construtivos. 

Nesta, o foco é a produção do edifício des-

de análise de viabilidade, projetos estrutu-

rais, projetos de instalações, implantação, 

gerenciamento e análise de desempenho. 

“Ainda faltam em nosso currículo, e acre-

dito na maioria das escolas de engenharia, 

disciplinas específicas que abordem, por 

Os países asiáticos 
formam mais 
engenheiros 
porque os jovens 
são atraídos pela 
profissão que é 
valorizada social e 
financeiramente

Francisco Ferreira Cardoso, 
professor titular da Escola 
Politécnica da Universidade 
de São Paulo (Poli/USP) 
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Os docentes estão 
buscando ter mais 
interação entre si 
para que assuntos 
relacionados à 
construção metálica 
sejam abordados 
também em 
outras disciplinas

Alex Sander Clemente de Souza, 
Professor Adjunto da Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar) 

núcleo comum para os quatro primei-

ros anos e a opção do aluno no quinto 

ano por uma ênfase. No caso da ênfase 

em estruturas, há mais duas disciplinas 

obrigatórias de aço além das duas obri-

gatórias sobre aço do núcleo comum, to-

talizando quatro disciplinas sobre aço e 

ainda tendo a oportunidade de escolher 

mais duas disciplinas de aço como ele-

tivas, até a formatura. Nesse novo currí-

culo o aluno terá uma maior qualificação 

em aço em relação ao currículo anterior e, 

além disso, há a exigência de um semes-

tre de estágio supervisionado e o desen-

volvimento de um trabalho de conclusão 

de curso orientado por um docente.

exemplo, gestão da construção metálica; 

avaliação de desempenho de edificações; 

materiais e tecnologias voltadas à constru-

ção em aço”, avalia professor Alex Sander 

Clemente de Souza. 

Para sanar essa dificuldade a escola 

está buscando maior interação entre as 

disciplinas aplicadas à construção me-

tálica e às do ciclo básico. “Os docentes 

estão buscando ter mais interação entre 

si para que assuntos relacionados à cons-

trução metálica sejam abordados nas dis-

ciplinas de materiais de construção, sis-

temas construtivos, sistemas estruturais e 

projeto integrado. Além disso, temos or-

ganizado palestras extracurriculares com 

profissionais da área para que os alunos 

tenham contato com novas tecnologias 

construtivas”, esclarece Souza.

Pela experiência pedagógica dos 

professores, aumentar carga horária 

obrigatória das disciplinas voltadas para 

estruturas metálicas é muito difícil den-

tro de um currículo já bastante carrega-

do como o de Engenharia Civil. Na FEC/

Unicamp, a solução implantada foi uma 

reforma curricular em 2007 que criou um 

Se integradas à disciplina de 
estruturas metálicas, outras 

disciplinas como técnicas 
construtivas, resistência dos 

materiais e hidráulica podem 
enriquecer a formação 

dos estudantes 
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Modelo a ser seguido
Para o engenheiro Luiz Carlos Ca-

ggiano, presidente da ABCEM, o currícu-

lo de escolas como a UFSCar, Poli/USP e 

FEC/Unicamp poderiam servir de referên-

cia para outras faculdades de engenharia 

no País. “A própria escola onde estudei no 

Paraná oferece poucas horas/aula para as 

disciplinas voltadas ao estudo de estrutu-

ras metálicas”, lembra. “Essas experiências 

precisam ser conhecidas Brasil afora e a 

ABCEM assumiu o compromisso de con-

tribuir com essa divulgação”, afirma.

Segundo Caggiano, além de ofece-

rer cursos, palestras, workshops, eventos 

como o Construmetal e apoiar cursos 

de educação continuada para profissionais 

do setor, como curso de extensão Arkhi-

Arquiteto, da escola de Arquitetura e Urba-

nismo do Centro Universitário Belas Artes 

de São Paulo, a ABCEM deverá apresentar 

em breve uma proposta ao Ministério da 

Educação e Cultura que sugere alguns pa-

drões curriculares para as disciplinas rela-

cionadas a Estruturas Metálicas nos cursos 

de engenharia de todo o Brasil.
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Nessa entrevista, o engenheiro 
Eduardo Barros Millen, presidente da 
Associação Brasileira de Engenharia 
e Consultoria Estrutural (ABECE), fala 
das ações da entidade para superar 
o desafio de atender a demanda por 
profissionais bem capacitados para o 
setor de Construção Civil. Segundo 
Millen, não dá para colocar a respon-
sabilidade toda nas escolas superiores: 
é preciso também pensar na formação 
fundamental e média dos jovens para 
melhorar o perfil de quem ingressa nos 
cursos de engenharia. Millen também 
aponta a capacitação de profissionais já 
formados em cursos de pós-graduação 
e treinamentos específicos como uma 
das saídas a falta de profissionais.

RCM – Faltam realmente enge-
nheiros capacitados para suprir a 
crescente demanda do mercado de 
construção civil brasileiro?
Eduardo Millen – Há falta de enge-
nheiros não só pela pouca formação, 
mas também pela fuga do mercado 
devido aos baixos salários. Com isso, 
houve evasão dos cursos de graduação 
e os formados foram atuar em áreas 
como bancos, financeiras e auditoras. 
De alguns anos para cá, excluindo-se 
2009 por causa da crise, o mercado 
aqueceu, a demanda aumentou e 
os salários também, mas ainda estão 
abaixo das necessidades e responsabi-
lidades assumidas.

RCM – Há muitas críticas sobre o 
despreparo de alguns formandos 
para atuar no mercado. Quais se-
riam as causas dessa defasagem?
Millen – Realmente, o engenheiro ci-
vil não sai da universidade pronto para 
trabalhar. Isso é facilmente comprovado 
em qualquer escritório de projetos, con-
sultoria ou gerenciamento e também 

e médio, dando condições a todos de 
disputar os vestibulares em condições 
niveladas. Para isso, terá que haver 
investimento público em salários de 
professores, equipamentos escolares, 
segurança e transporte.

RCM – Quais são as medidas da 
ABECE para contribuir com a capa-
citação de profissionais?
Millen – A ABECE, em parceria com a 
Faculdade de São Paulo (FESP) e a TQS 
Informática, oferece um curso de pós-
graduação lato sensu de Especialista em 
Projeto de Estruturas de Concreto, com 
390 horas-aula. Todo mês, na última 4ª 
feira, promovemos uma palestra técnica 
transmitida on-line para as 14 regionais 
da associação no Brasil e mais alguns nú-
cleos de engenheiros que se reúnem para 
ver e ouvir a transmissão. Temos eventos 
anuais, como o IV Congresso Brasileiro 
de Pontes de Grandes Estruturas* em 
parceria com a Associação Brasileira de 
Pontes e Estruturas (ABPE). Quanto às 
universidades, há um grupo formado em 
2010, chamado ABECE Inovação, que 
tem como uma de suas metas a divulga-
ção e informação aos universitários dire-
tamente em suas salas de aula, sobre a 
carreira de engenheiro estrutural.

RCM – E de que forma as empresas 
podem contribuir para a melhoria da 
formação dos novos profissionais? 
Millen – As empresas já têm custos 
e impostos altos, mas, mesmo assim, 
investem em suas contratações, pa-
gando total ou parcialmente cursos de 
especialização, seminários e palestras 
para seus funcionários. Além disso, 
também podem desenvolver interna-
mente programas de aprendizagem e 
atualização dos novos auxiliares à sua 

forma de trabalhar. 

* O IV Congresso Brasileiro de Pontes de 
Grandes Estruturas será realizado nos dias 
4 e 5 de abril no Expo-Center Norte, em  
São Paulo (SP). Mais informações pelo site 
www.abece.com.br

em obras. O recém-formado passa por 
um período de aprendizado para poder 
desempenhar a contento suas funções. 
As causas são várias, entre elas a não 
atualização das próprias universidades 
e de seu corpo docente, muitas vezes 
voltado para a parte teórica em dema-
sia, sem a devida aplicação prática. Não 
se pode generalizar, pois há exímios 
professores e excelentes cursos tam-
bém. Outra coisa que afeta a qualidade 
final do formado são os alunos que in-
gressam as universidades sem o devido 
preparo para acompanhar o curso bai-
xando o seu nível.

RCM – Quais seriam as soluções 
para esse problema?
Millen – Aos professores universitá-
rios deveriam ser oferecidos progra-
mas de atualização, disponibilizando 
passagem, estadia e inscrição nos mais 
diversos congressos e seminários es-
palhados pelo mundo. Também, aqui 
no Brasil, deveriam ser incentivados 
a participar de associações de classe, 
comitês de normas e eventos técnicos. 
A mudança desse quadro só pode ser 
feita, a meu ver, com a melhoria de 
ensino público, desde o fundamental 

Entrevista

Ações possíveis

Eduardo Barros Millen, presidente 
da Associação Brasileira de Engenharia 
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